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1 Apresentação 

No presente documento é apresentado o diagnóstico bioespeleológico de quatro cavidades 

naturais subterrâneas inseridas na área do Projeto Mina de Feijão-Jangada, no município de 

Brumadinho, Minas Gerais. Esse diagnóstico tem como propósito subsidiar a análise de 

relevância de tais cavidades, conforme o Decreto Federal 6640, de 07/11/2008, e a Instrução 

Normativa nº2, de 20/08/2009, do Ministério do Meio Ambiente.  

2 Introdução 

“Entende-se por cavidade natural subterrânea todo e qualquer espaço subterrâneo acessível 

pelo ser humano, com ou sem abertura identificada, popularmente conhecido como caverna, 

gruta, lapa, toca, abismo, furna ou buraco, incluindo seu ambiente, conteúdo mineral e hídrico, 

a fauna e a flora ali encontrados e o corpo rochoso onde os mesmos se inserem, desde que 

tenham sido formados por processos naturais, independentemente de suas dimensões ou tipo 

de rocha encaixante” (Decreto 6.640/08). Dentre as características do ambiente cavernícola 

destacam-se a elevada estabilidade ambiental em função do isolamento em relação ao 

ambiente externo e de seus parâmetros físicos (projeção horizontal, entrada, área, volume, 

etc.) (Culver, 1982; Poulson & White, 1969). Este isolamento resulta em locais com ausência 

permanente de luz, temperatura constante e elevada umidade (Culver, 1982). Além disto, em 

geral existe uma baixa disponibilidade de recursos alimentares nestes ambientes. A matéria 

orgânica é predominantemente alóctone, sendo importada pelo vento, rios, riachos, 

enxurradas ou águas de percolação, além da importação realizada por animais (Ferreira et al., 

2007; Ferreira & Martins, 2001; Herrera, 1995; Poulson & Lavoie, 2001; Simon & Benfield). 

Devido à continuidade com o ambiente epígeo, cavernas possuem grande diversidade de 

organismos, com variados níveis de dependência em relação ao habitat subterrâneo, variando 

desde espécies exclusivas do ambiente cavernícola até espécies oportunistas ou ocasionais. 

Segundo suas modificações evolutivas, os organismos cavernícolas podem ser agrupados em 

três categorias modificadas do sistema Schinner-Racovitza: troglóxenos, troglófilos e troglóbios 

(Culver & Wilkens, 2000; Sket, 2008). Os troglóxenos são aqueles que habitam as cavernas, 

mas que obrigatoriamente saem em algum momento para completar seu ciclo de vida (e.g. 

morcegos). Os troglófilos são aqueles que podem completar todo seu ciclo de vida tanto no 

ambiente epígeo quanto hipógeo (e.g. aranhas). Troglóbios são organismos com o ciclo de vida 
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restrito a este ambiente, ou seja, incapazes de estabelecer populações no ambiente externo. 

Devido ao isolamento e pressões ambientais, esses organismos sofreram uma série de 

modificações evolutivas de caráter morfológico, fisiológico e comportamental que os tornaram 

altamente especializados ao ambiente cavernícola. Ainda existem as espécies ocasionais, que 

incluem animais que são carreados por meio da água, levados pela corrente de ar, por pelos 

ou pele de vertebrados ou junto de outros invertebrados, além de espécies que exploram o 

ambiente cavernícola mesmo não sendo este seu habitat preferencial (e.g. anuros, pequenos 

mamíferos).  

A fauna epígea ainda é pouco conhecida, principalmente nas regiões Neotropicais. Assim, 

existe uma grande dificuldade de determinar se uma espécie é troglóbia ou não, devido à falta 

de amostragem no ambiente externo. Portanto, comumente usam-se as adaptações 

morfológicas (troglomorfismos) resultantes do isolamento ao ambiente subterrâneo para 

apontar espécies como possíveis troglóbios. 

A presença de espécies troglóbias faz das cavernas locais de grande importância para o estudo 

de processos evolutivos moldados pelas pressões seletivas típicas destes ambientes, como 

ausência permanente de luz, escassez de recursos alimentares, elevada umidade, 

temperaturas constantes, dentre outras. Além disso, troglóbios comumente são restritos a 

uma ou a poucas cavernas, ou seja, são altamente endêmicos, característica que aumenta o 

risco de extinção desses organismos (Culver & Pipan, 2009). 

Morcegos exercem um importante papel em cavidades naturais, uma vez que introduzem 

matéria orgânica nesses ambientes, tais como guano e restos de animais e vegetais dos quais 

se alimentam (Ferreira & Martins, 1999; Ferreira et al., 2007). Vários grupos de artrópodes são 

associados aos acúmulos de guano em cavernas, sendo comum a fauna associada a esse 

material orgânico apresentar especificidades e diferenças significativas na sua composição 

(Trajano & Gnaspini-Netto, 1991; Ferreira et al., 2007). Em muitas cavernas, o guano constitui 

o principal material orgânico, sendo, portanto, uma das bases da cadeia alimentar de 

ecossistemas cavernícolas. Assim, morcegos formam um importante grupo para a composição 

de estudos ambientais, sobretudo quando cavernas são os protagonistas dos mesmos. 

Diante da grande importância dos sistemas cavernícolas, alguns países possuem legislação 

específica para proteção de cavernas, como Estados Unidos, França, Eslovênia, Austrália e 

Brasil (Tercafs, 1992; Kepa, 2001; Restificar et al., 2006; Ferreira et al., 2007). O Brasil é o único 

país que possui um órgão específico para o estudo, proteção e manejo de cavernas, que 

compreende o Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Cavernas (CECAV). 
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Historicamente, as cavernas brasileiras não podiam ser destruídas por serem patrimônios da 

união (Constituição Federal 1998; Decreto 99556/1990). Porém no ano de 2008, as cavernas 

passaram a ser passíveis de supressão (Decreto 6640/2008), desde que previamente estudadas 

durante o processo de licenciamento do empreendimento. Durante o estudo, as cavernas 

devem ser classificadas de acordo com sua relevância em máxima, alta, média e baixa, 

seguindo critérios estabelecidos pelo respectivo Decreto e presentes na Instrução Normativa 

número 2 de 2009. Cavernas com relevância máxima não podem ser suprimidas. Por outro 

lado, cavernas incluídas nas demais categorias são passíveis de alterações irreversíveis, 

incluindo supressão.  

Diante disso, este relatório apresenta o diagnóstico da fauna cavernícola de quatro cavidades 

inseridas na área do Projeto Mina de Feijão-Jangada, município de Brumadinho, em Minas 

Gerais. Esse diagnóstico tem como propósito subsidiar a análise de relevância de tais 

cavidades, conforme o Decreto Federal 6640, de 07/11/2008, e a Instrução Normativa nº2, de 

20/08/2009, do Ministério do Meio Ambiente.  

3 Metodologia 

3.1 Área de estudo 

O projeto engloba quatro cavidades, sendo uma em rocha Pelítica e as demais em formação 

ferrífera (Tabela 1, Figura 1), todas inseridas nos limites do empreendimento Mina de Feijão-

Jangada. A Mina de Feijão-Jangada se insere na região do Quadrilátero Ferrífero em Minas 

Gerais. Seus limites se perfazem no município de Brumadinho.  

 

Tabela 1: Cavidades amostradas na região da Mina de Feijão-Jangada como parte do estudo de relevância da área 
e suas respectivas coordenadas geográficas (UTM), projeção horizontal (PH), área, volume e litologia. 

Cavidades 
UTM_E 

(SAD 69) 
UTM_N 
(SAD 69) 

Município PH Área Volume Desnível Litologia 

MJ_0008 589494 7776676 Brumadinho 17.99 36.82 31.66 3.00 Pelítica 

MJ_0009 591430 7776185 Brumadinho 18.19 56.93 67.17 4.00 Ferrífera 

MJ_0010 591418 7776175 Brumadinho 15.27 43.42 34.73 2.00 Ferrífera 

MJ_0011 597271 7779018 Brumadinho 23.73 63.95 88.25 2.50 Ferrífera 



    
 

 

4 

 

Figura 1: Mapa com a localização da área de estudo e cavidades amostradas no estudo bioespeleológico da área 
da Mina de Feijão-Jangada. 
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O Quadrilátero Ferrífero – QF, com uma área de aproximadamente 7.200km², compõe o 

extremo sul da Cadeia do Espinhaço, que e considerada uma das regiões de maior diversidade 

florística da América do Sul (Harley 1995; Giulietti et al., 1997), com mais de 30% de 

endemismo em sua flora (Giulietti et al., 1987). Está inserido na zona de transição dos dois 

hotspots brasileiros: a Mata Atlântica e o Cerrado (Jacobi et al., 2008), e é considerado uma 

área de ‘importância biológica especial’ (Drummond et al.,2005). 

Conforme o mapeamento de flora nativa e de reflorestamento de Minas Gerais (IEF / UFLA, 

2005) o entorno das cavidades, nas áreas de estudo, predominam formações vegetais de 

Floresta Estacional Semidecidual, Campo e Campo rupestre. O restante corresponde a áreas de 

mineração ou alteradas por pastagens ou culturas agrícolas. 

A Mina de Feijão Jangada está inserida no contexto da bacia do rio Paraopeba. Seu acesso se 

da partindo de Belo Horizonte sentido sul pela BR-040 até o Bairro Jardim Canada (Nova Lima), 

de onde para oeste segue até o distrito de Casa Branca atravessando pelo Parque Estadual 

Serra do Rola-Moca, de onde se segue ainda mais 12,5 Km até a portaria das minas.  

3.1.1 Dados pluviométricos 

A avaliação da sazonalidade foi baseada em dados pluviométricos médios mensais disponíveis 

dos anos de 2013 e 2014 fornecidos pelo Sistema Nacional de Informações de Recursos 

Hídricos (SNIRH) da Agência Nacional das Águas (ANA) e pelo Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET), respectivamente. Esta seleção ocorreu devido ao fato dos dados das 

estações da ANA ainda não apresentarem os resultados dos primeiros meses de 2014. Foram 

selecionadas as estações mais próximas de modo a triangular a área de estudos.  

As estações selecionadas para a área de estudos são apresentadas na tabela a seguir. 

Tabela 2: Estações pluviométricas em operação próximas da área de estudo cujos dados foram selecionados para 
avaliação da sazonalidade entre 2013 e 2014. Fontes: ANA, 2014 e INMET, 2014.  

Latitude Longitude Nome da Estação Munícipio Fonte 
Ano dos 
dados 

-20°11'52.08 -44°01'14.88 Melo Franco Brumadinho ANA 2013 

-20°04'06.96 -44°20'42.00 Escola de Veterinária Mateus Leme ANA 2013 

20°18'03.96 -43°47'53.16 Itabirito-Linigrafo Itabirito ANA 2013 

-19°56'42.00 -43°54'45.00 Caixa de Areia Belo Horizonte ANA 2013 

-19,980° -43,9586° Cercadinho Belo Horizonte INMET 2014 

-20,0314° -44,0111° Ibirité (Rola Moça) Ibirité INMET 2014 

-20,5567° -43,7561° Ouro Branco Ouro Branco INMET 2014 
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As médias de chuvas (mm) mensais para o ano de 2013 são apresentadas nos gráficos a seguir. 

 

Figura 2: Estação Melo Franco, médias mensais de chuva em 2013. Fonte: ANA, 2014. 

 

Figura 3: Estação Escola de Veterinária, médias mensais de chuva em 2013. Fonte: ANA, 2014.  

 

Figura 4: Estação Itabirito-Linigrafo, médias mensais de chuva em 2013. Fonte: ANA, 2014. 
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Figura 5: Estação Caixa de Areia, médias mensais de chuva em 2013. Fonte: ANA, 2014. 

As médias de chuvas (mm) mensais para o ano de 2014 são apresentadas nos gráficos a seguir. 

 

Figura 6: Estação automática de Cercadinho, médias mensais de chuva em 2014. Fonte: INMET, 2014. 

 

Figura 7: Estação automática de Ibirité (Rola Moça), médias mensais de chuva em 2014. Fonte: INMET, 2014. 
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Figura 8: Estação automática de Ouro Branco, médias mensais de chuva em 2014. Fonte: INMET, 2014. 

 

A análise dos gráficos entre 2013 e 2014 demonstrou que o período com maior pluviosidade 

concentrou-se em 2013, com valores atingindo 400 mm durante a estação chuvosa (Outubro a 

Março). Já o mês de Julho apresentou as taxas mínimas de chuva chegando até a valores nulos. 

O intervalo de Abril a Junho (médias Abril= 84,4mm; Maio= 36,8mm; Junho= 24,25mm) e 

Agosto a Outubro (médias Agosto= 8,35mm; Setembro= 22,15mm; Outubro= 103,7mm) 

apresentam respectivamente os valores osciláveis de redução e aumento da pluviosidade 

entre as estações chuvosa e seca. 

No início de 2014, as taxas de pluviosidade foram extremamente reduzidas em comparação a 

2013 para a região. Enquanto a média das taxas nas estações da ANA selecionadas para janeiro 

de 2013 foi de 342,05 mm e para fevereiro foi de 97,9 mm. Em 2014, as médias respectivas nas 

estações selecionadas do INMET (com medidas de chuva acumulada) foram de 142,5 mm e 

28,4 mm. Estes valores indicam uma redução de 58,3% nas taxas de janeiro e 70,9% nas de 

fevereiro comparando 2013 e 2014. 

Em relação aos meses de coleta, a da seca foi realizada em Julho e Agosto de 2013. As taxas de 

pluviosidade foram em sua maioria nulas, sendo em Julho captada somente a média de 1,2 

mm, na região de Brumadinho, e em Agosto na região de Itabirito a média de 16,7 mm. 

Na coleta em período chuvoso, realizada em Janeiro e Fevereiro de 2014, as medidas de 

chuvas acumuladas ficaram entre 130 mm (Ibirité – Rola Moça) e 155 mm (Ouro Branco) para 

o mês de Janeiro. As taxas de chuvas acumuladas para o mês de Fevereiro foram de 6,8 mm 

(Belo Horizonte-Cercadinho), de 25 mm (Ibirité-Rola Moça) e de 50 mm (Ouro Branco). 
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3.2 Caracterização física e trófica das cavidades 

Para a caracterização do ambiente físico e a qualificação trófica e biológica das cavidades, 

foram utilizadas fichas de campo (Anexo 01). Substratos orgânicos tais como, raízes, troncos, 

serrapilheira, fezes, carcaças, etc., e aspectos físicos como, por exemplo, posição e tamanho de 

entrada, piso, umidade aparente do solo, presença de corpos d’água, etc., eram identificados e 

qualificados visualmente. 

Além dos substratos orgânicos e ambiente físico das cavidades, a presença de vertebrados, 

fungos, briófitas, pteridófitas, nidificações e interações ecológicas como, por exemplo, 

parasitismo, cópula, predação, etc., também foram identificados, caso fossem observados nas 

cavidades.  

Baseado nas fichas de campo obteve-se a diversidade de substratos, sendo considerados como 

substratos potenciais para o estabelecimento da fauna cavernícola: guano, material vegetal, 

detritos, raízes, bolotas de regurgitação, fezes (vertebrados não voadores) e carcaças 

(Instrução Normativa número 2 de 2009). Serapilheira foi considerada como detrito, uma vez 

que, comumente, é composta tanto por restos animais quanto vegetais. Material vegetal foi 

considerado restos vegetais tais como galhos, troncos e folhas que não formassem uma 

camada de deposição como serapilheira. 

A diversidade de substratos foi obtida para cada caverna em ambas as estações de 

amostragens. As cavidades foram classificadas em alta ou baixa diversidade de substratos 

orgânicos, sendo as cavidades com até três substratos presentes consideradas de baixa 

diversidade de substratos e as cavidades com mais de três tipos de substratos de alta 

diversidade de substratos. A diversidade final ou total das cavidades foi obtida a partir da 

sobreposição das diversidades encontradas durante a estação seca e chuvosa, sendo 

considerada a diversidade final, a maior diversidade registrada para a cavidade.  

3.3 Invertebrados 

3.3.1 Coleta de dados 

A amostragem ocorreu no mês de julho de 2013, correspondendo a estação seca, e janeiro de 

2014, correspondendo a estação chuvosa. Os invertebrados foram amostrados através do 

método de busca ativa. Tal método é realizado através de buscas visuais por toda a cavidade, 

priorizando microhabitats (espaços sob rochas, pequenas fendas, solo úmido, espeleotemas 

etc.) e depósitos orgânicos (serrapilheira, troncos, carcaças, guano etc.), com o auxílio de 
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pinças e pincéis. Durante a coleta, todos os indivíduos tiveram sua posição plotada em um 

mapa da cavidade, conforme metodologia proposta por Ferreira (2004). Tal método permite 

estimar a abundância de populações cavernícolas e visualizar a distribuição espacial de tais 

populações, conforme exemplificado na Figura 9. 

Durante as amostragens evitou-se a coleta de muitos indivíduos para evitar uma possível 

desestruturação de populações com baixa abundância. Os invertebrados coletados foram 

armazenados em recipientes contendo álcool 70% para melhor preservação. Posteriormente, 

em laboratório, os espécimes foram triados e identificados.  

 

Figura 9: Exemplo da metodologia de coleta proposta por Ferreira (2004) onde é realizada uma busca visual por 
toda cavidade priorizando depósitos orgânicos e micro hábitats (A, B e C). Cada indivíduo tem sua posição 

plotada no mapa da cavidade, permitindo a visualização da distribuição espacial e contagem da abundância 
populacional (D). 

 

3.3.2 Procedimentos laboratoriais 

No laboratório, todos os organismos coletados foram triados, separados em morfo-espécies e 

identificados até o menor nível taxonômico acessível. Vale ressaltar que a identificação até o 

nível de espécie em estudos da fauna cavernícola é dificultada, pois a mesma é representada 
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por espécies dos mais diferentes grupos taxonômicos, os quais muitas vezes não possuem 

boas chaves ou especialistas que possam auxiliar na identificação. A separação e identificação 

dos morfótipos foram realizadas utilizando microscópios estereoscópios (Unitron 111095 e 

Accu-Scope). 

Todos os exemplares serão depositados na Coleção de Invertebrados Subterrâneos do Setor de 

Zoologia da Universidade Federal de Lavras, sob a curadoria do Dr. Rodrigo Lopes Ferreira. 

3.3.3 Identificação de troglomorfismos 

Para a determinação de espécies potencialmente troglóbias foram identificadas nos espécimes 

características denominadas troglomorfismos. Essas características morfológicas 

frequentemente são adaptações ao ambiente subterrâneo, tais como redução da pigmentação 

melânica e de estruturas oculares e alongamento de apêndices, tanto locomotores quanto 

sensoriais (Culver & Pipan, 2009). 

Embora os troglomorfismos citados acima sejam os mais comuns, eles podem variar entre 

grupos distintos. Um exemplo a ser citado são os aracnídeos da ordem Palpigradi, onde a 

despigmentação e a anoftalmia são características do grupo. Assim, características como o 

alongamento dos flagelômeros, aumento no número de órgãos frontais e laterais, dentre 

outros, são características de espécies troglóbias desses organismos (Souza & Ferreira, 2010; 

2012). Portanto, para diagnosticar troglomorfismos é necessário o conhecimento da biologia 

de cada grupo. Assim, o auxílio de especialistas nos grupos se faz necessário. Porém, no Brasil 

esses especialistas ainda são escassos, o que dificulta a determinação do real status de 

determinadas espécies.  

Para efeito da legislação vigente as espécies que apresentaram troglomorfismos e não 

possuem registros epígeos, foram consideradas de ocorrência restrita ao ambiente 

subterrâneo, ou seja, troglóbias. Ressalta-se que as espécies troglomórficas pertencentes a 

grupos taxonômicos com especialistas no Brasil, foram enviadas aos especialistas para a 

comprovação dos troglomorfismos e não existência de registro epígeo. 

3.3.4 Determinação de raridades 

As raridades de espécies troglóbias foram obtidas a partir das abordagens propostas no 

workshop técnico científico “Troglóbios raros: incertezas e encaminhamentos”, realizado em 

Belo Horizonte, em março de 2011, contando com a participação dos especialistas Prof. Dr. 

Antonio Brescovit, Dra. Flávia Pellegatti Franco, Prof. Dr. Marconi Souza Silva, MSc. Robson de 
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Almeida Zampaulo, Dra. Regina Bessi Pascoaloto e Prof. Dr. Rodrigo Lopes Ferreira. Neste 

evento foi proposto que uma espécie troglóbia rara é aquela que ocorre em até três cavidades, 

ou que ocorre em mais de três cavidades, mas com apenas um indivíduo por cavidade. Para 

espécies não-troglóbias foi considerada rara a espécie com distribuição geográfica restrita e 

pouco abundante, como definido na Instrução Normativa Nº 2 de 2009. Para tal, foram 

utilizados dados disponíveis na literatura, bem como consulta a especialistas.  

3.4 Quirópteros 

3.4.1 Coleta de dados 

3.4.1.1 Amostragem das cavidades 

As amostragens para obtenção de dados sobre a fauna de morcegos nas quatro cavidades de 

estudo (MJ_0008, MJ_0009, MJ_0010, MJ_0011) foram realizadas nos períodos entre 16 a 18 

de agosto de 2013 e entre 30 de janeiro a 04 de fevereiro de 2014, referentes às estações seca 

e chuvosa, respectivamente. As cavidades foram vistoriadas no período diurno e noturno 

(Figura 10 a Figura 14). O uso das cavidades por morcegos foi verificado pela observação direta 

dos animais e/ou pela presença de vestígios, especialmente guano e carcaças. Os morcegos e 

os vestígios observados foram fotografados, e o número de indivíduos e a localização das 

colônias foram registrados. Alguns indivíduos foram capturados com uso de puçá e/ou redes-

de-neblina, visando a identificação das espécies e a coleta de material testemunho (Figura 14 e 

Figura 15). A categoria de ameaça das espécies foi verificada nas listas estadual COPAM (2010), 

nacional (Machado et al., 2008) e mundial (IUCN, 2012) de espécies ameaçadas de extinção. 

 

Figura 10. Entrada da cavidade MJ_0010, amostrada 
durante o diagnóstico de quirópteros Mina de 

Jangada. 

 

Figura 11. Entrada da cavidade MJ_0008, amostrada 
durante o diagnóstico de quirópteros Mina de 

Jangada. 
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Figura 12. Interior da cavidade MJ_0011, amostrada 
durante o diagnóstico de quirópteros Mina de 

Jangada. Amostragem noturna. 

 

Figura 13. Amostragem de quirópteros iniciada 
durante o crepúsculo com rede-de-neblina na entrada 

da cavidade MJ_0009 da Mina de Jangada.  

 

Figura 14. Vistoria noturna na cavidade MJ_0009, 
amostrada durante o diagnóstico de quirópteros Mina 

de Jangada. 

 

Figura 15. Amostragem de quirópteros com rede-de-
neblina durante a noite na entrada da cavidade 

MJ_0009 da Mina de Jangada. 

 

3.4.1.2 Captura e manipulação dos indivíduos 

A captura e a manipulação dos animais foram conduzidas conforme o guia da American Society 

of Mammalogists para o uso de mamíferos silvestres em pesquisas (GANNON et al., 2007). O 

estudo foi realizado sob licença do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis (IBAMA; 065/2013 NUFAS/MG).  

Os morcegos capturados foram identificados, sexados, avaliados quanto à classe etária e 

condição reprodutiva. Suas medidas de massa corporal e comprimento do antebraço foram 

obtidas com dinamômetro e paquímetro, respectivamente. Além disso, os animais foram 

marcados com colar plástico numerado e, posteriormente, soltos no local de captura. Alguns 

indivíduos foram coletados para confirmação de identificação taxonômica e irão compor o 

material testemunho do estudo.  
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3.4.2 Procedimentos laboratoriais  

3.4.1.1 Eutanásia e fixação dos espécimes 

Os morcegos coletados foram eutanasiados por meio de injeção de Lidostesim 3% (cloridrato 

de lidocaína a 30mg/mL e hemitartarato de norepinefrina a 0,04 mg/mL – fabricante 

Dentsply). Posteriormente, os espécimes foram fixados em formol 10%, preservados em álcool 

70% e depositados na Coleção de Mamíferos da Universidade Federal de Lavras (UFLA). Os 

procedimentos laboratoriais foram realizados com o uso de luvas e óculos de segurança. 

3.4.1.1 Análise dos espécimes coletados 

Os animais foram identificados diretamente no campo, com o auxílio de chaves de 

identificação taxonômica (LIM & ENGSTROM, 2001; GARDNER, 2007). Indivíduos com 

identificação duvidosa foram coletados para confirmação taxonômica através de análises 

comparativas de caracteres cranianos e dentários. 

3.5 Análise de dados 

Para cada cavidade foi obtida a riqueza total de espécies e a estimativa da abundância 

(tamanho populacional). A riqueza total de espécies corresponde ao número total de espécies 

encontradas na caverna, incluindo invertebrados e vertebrados. As cavidades tiveram suas 

riquezas classificadas em alta, média e baixa no aspecto local. 

A definição das unidades geomorfológicas foi tomada a partir da proposta definida por Oliveira 

et al. (2011), conforme ilustrado na Figura 16, sendo a unidade local o Quadrilátero Oeste. As 

cavidades do estudo foram comparadas entre si e com cavidades que fizeram parte de outros 

estudos realizados na mesma unidade geomorfológica (Capão Xavier – PRCZ, 2005; Mina de 

Abóboras – Carste, 2012; Mina de Viga – Spelayon, 2012; Mina do Pico - Retirado de Vargem 

Grande – Carste, 2011; Vargem Grande – Carste, 2011; Várzea dos Lopes – Carste, 2013; Mina 

de Abóboras – Ativo Ambiental, 2014), totalizando 104 cavidades em rochas ferríferas e 10 

cavidades em rochas pelíticas. Ressalta-se que as cavidades foram comparadas somente com 

as cavidades de mesma litologia inseridas nos estudos citados acima e que tiveram duas 

campanhas de coleta. A inclusão das cavidades nas categorias foi baseada no cálculo da média 

e desvio padrão das riquezas. Cavidades com riqueza superior ao desvio padrão máximo 

(média + desvio padrão) foram consideradas de alta riqueza de espécies; entre o intervalo da 

média mais o desvio padrão foram consideradas de média; e abaixo do desvio padrão mínimo 

(média – desvio padrão) foram consideradas de baixa riqueza de espécies. 



 

 

15 

 

 

Figura 16: Mapa destacando a unidade geomorfológica local (Quadrilátero Oeste) onde estão inseridas as quatro cavidades do estudo. 
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As cavidades tiveram suas abundâncias relativas, ou seja, a estimativa da quantidade de 

indivíduos de cada espécie encontrada (Instrução Normativa Nº2 de 2009), classificadas em 

alta, média e baixa. Para os dados de abundância foram utilizadas as espécies de vertebrados e 

invertebrados com adultos de tamanho corporal igual ou superior a 1 cm, conforme 

estabelecido na Instrução Normativa Nº2 de 2009. Para essa classificação foram considerados 

apenas informações das cavidades do presente estudo, uma vez que não existem dados 

regionais disponíveis para realizar uma comparação local e/ou regional. Optou-se por utilizar a 

maior abundância registrada para a espécie entre as campanhas de amostragem para que 

indivíduos amostrados nas duas campanhas não fossem contados duas vezes.  

A abundância de cada espécie registrada foi relativizada em relação ao número de indivíduos 

da espécie mais abundante na cavidade analisada através da formula AbRi = ni/Nj), em 

que AbRi corresponde à percentagem que a abundância da espécie i representa perante a 

espécie mais abundante na cavidade, ni é o número de indivíduos contabilizados  da espécie 

na cavidade, e Nj é o número total de indivíduos da espécie mais abundante na cavidade). 

Assim, para cada espécie foi obtido um valor entre 0 e 1, onde quanto mais próximo de 1, 

maior a abundância relativa da espécie. A partir desses valores as espécies foram classificadas 

como de alta ou baixa abundância relativa, sendo consideradas como de alta abundância 

espécies com abundância relativa maior do que 0,30. Esse valor foi definido arbitrariamente, 

uma vez que não existe um ponto de corte padrão em casos como este. 

Como estabelecido na Instrução Normativa Nº 2 de 2009, referente ao Decreto 6.640/08, 

cavidades onde 30% ou mais das espécies com abundância alta, são consideradas de alta 

abundância relativa, 10% a 20% das espécies com abundância alta, média abundância relativa, 

e menos de 10% das espécies com abundância alta, baixa abundância relativa. Tal Instrução 

Normativa não faz referência quanto à classificação das cavidades que apresentam de 21% a 

29% de espécies com alta abundância. Assim, cavidades inseridas neste intervalo foram 

consideradas de média abundância relativa.  

Além dos parâmetros de riqueza e abundância, foi determinada para cada cavidade, a 

diversidade, baseada no índice de Shannon-Winer (H’), a equitabilidade (J) e similaridade 

faunística, baseada no índice de Bray-Curtis (Magurran, 2004). Um dendograma foi elaborado 

baseado nos resultados de similaridade para observar a formação de grupamentos de cavernas 

quanto à composição de espécies.  
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No intuito de testar se a amostragem foi ou não representativa, foi construída uma curva do 

coletor, a qual mostra o número cumulativo de espécies em todas as amostras. Neste caso, 

cada evento amostral foi considerado uma unidade amostral, ou seja, duas unidades amostrais 

por cavidade, totalizando quatro unidades. O número cumulativo de espécies observadas foi 

comparado ao número de espécies esperadas, obtido através do estimador de riqueza 

Jackknife 1. Tal estimador atribui mais peso as espécies que aparecem em uma única amostra 

(Magurran, 2004). 

Especificamente para quirópteros, o atributo contido na IN n°2 de 2009 “População residente 

de quirópteros” foi considerado para a cavidade com espécie amostrada nas duas estações de 

coleta. Quando a cavidade apresentou este atributo, a mesma foi considerada dentro do 

atributo “Presença de populações estabelecidas de espécies com função ecológica 

importante”, uma vez que os quirópteros exercem funções sabidamente importantes para o 

ambiente cavernícola tais como dispersão de sementes, polinização e controle de populações 

de artrópodes.  

4 Resultados e discussão 

4.1 Caracterização trófica geral 

A cavidade MJ_0008 registrou alta diversidade de substratos orgânicos em ambas as estações 

seca (Tabela 3) e chuvosa (Tabela 4), sendo registrados quatro e cinco tipos de substratos 

respectivamente e a cavidade MJ_0011 alta diversidade na estação seca (Tabela 3). As outras 

cavidades apresentaram baixa diversidade de substratos em as estações seca (Tabela 3) e 

chuvosa (Tabela 4). Os substratos mais encontrados no interior das cavidades foram raízes, e 

detritos orgânicos (principalmente serapilheira), registrados nas quatro cavidades em ambas 

as estações de amostragem. Deste modo, duas cavidades foram classificadas como de alta e 

outras duas de baixa diversidade de substratos orgânicos (Tabela 5). 

Tabela 3: Diversidade de substratos observados no interior das quatro cavidades do estudo durante a estação 
seca. MV: material vegetal, R: raízes, F: fezes de vertebrados não voadores, G: guano, BR: bolotas de 

regurgitação, C: carcaça, D: detritos, 1: presença, A: alta, B: baixa.   

 
Substratos Diversidade de substratos 

Cavidades MV R F G BR C D Diversidade Categoria 

MJ_0008  1 1 1   1 4 A 

MJ_0009  1     1 2 B 

MJ_0010  1     1 2 B 

MJ_0011 1 1 1    1 4 A 
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Tabela 4: Diversidade de substratos observados no interior das quatro cavidades do estudo durante a estação 
chuvosa. MV: material vegetal, R: raízes, F: fezes de vertebrados não voadores, G: guano, BR: bolotas de 

regurgitação, C: carcaça, D: detritos, 1: presença, A: alta, B: baixa.   

 
Substratos Diversidade de substratos 

Cavidades MV R F G BR C D Diversidade Categoria 

MJ_0008 1 1 1 1   1 5 A 

MJ_0009  1  1   1 3 B 

MJ_0010  1     1 2 B 

MJ_0011 1 1     1 3 B 
 

Tabela 5: Diversidade de substratos observados no interior das quatro cavidades do estudo nas estações seca e 
chuvosa e sua classificação final. B: baixa.   

 
Diversidade de substratos 

Cavidades Seca Chuvosa Total 

MJ_0008 A A A 

MJ_0009 B B B 

MJ_0010 B B B 

MJ_0011 A B A 
 

 

4.2 Descrição física e trófica das cavidades estudadas 

Cavidade PH Área (m2) Volume (m3) Desnível (m) Litologia Município 

MJ_0008 17.99 36.82 31.66 3.00 Pelítica Brumadinho 

 

Cavidade em quebra de canga com bloco abatido na baixa vertente a aproximadamente 10 

metros de drenagem ativa. Apresenta entrada estreita e teto baixo (Figura 17). O piso da 

cavidade é terroso / pedregoso e se apresentou pouco úmido à medida que adentramos a 

cavidade. Apresenta zonação completa com predominância de zona disfótica. Quanto aos 

recursos orgânicos foi observado com distribuição pontual serapilheira, fezes de mamíferos 

não voadores (Figura 18), guano de hematófago recente (Figura 19), rizotemas (Figura 20), 

além de raízes distribuídas em vários pontos. Foi observada a predação de opilião da família 

Gonyleptidae por uma aranha (Figura 21). A cavidade apresenta uma diversificada fauna 

(Figura 22). 
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Figura 17: região de entrada da cavidade MJ_0008. Figura 18: Fezes de mamífero não voador no interior da 
cavidade MJ_0008. 

Figura 19: Guano de morcego, possivelmente 
hematófago, observado no interior da cavidade 

MJ_0008. 

Figura 20: Rizotema observado no interior da cavidade 
MJ_0008. 

Figura 21: Aranha da família Ctenidae predando opilião 
da família Gonyleptidae no interior da cavidade 

MJ_0008. 

Figura 22: Opilião imaturo da família Gonyleptidae 
observado no interior da cavidade MJ_0008. 
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Cavidade PH Área (m2) Volume (m3) Desnível (m) Litologia Município 

MJ_0009 18.19 56.93 67.17 4.00 Ferrífera Brumadinho 

 

Cavidade em quebra de canga na média vertente com entrada ampla (Figura 23) localizada no 

interior da mina próximo à área operacional. Área de entorno extremamente alterada pela 

mineração. O piso da cavidade é terroso e se apresentou seco (Figura 24). Apresenta zonação 

incompleta com predominância de zona eufótica. Quanto aos recursos orgânicos foi observado 

serapilheira e raízes com distribuição pontual, além de guano de morcego frugívoro (Figura 

25). 

Figura 23: região de entrada da cavidade MJ_0009. Figura 24: Interior da cavidade MJ_0009 destacando o 
piso terroso e seco. 

 

Figura 25: Guano de morcego frugívoro observado no interior da cavidade MJ_0009. 
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Cavidade PH Área (m2) Volume (m3) Desnível (m) Litologia Município 

MJ_0010 15.27 43.42 34.73 2.00 Ferrífera Brumadinho 

 

Cavidade em quebra de canga na média vertente com entrada ampla (Figura 26) localizada no 

interior da mina próximo à área operacional. Área de entorno extremamente alterada pela 

mineração. O piso da cavidade é predominantemente terroso / pedregoso com abundantes 

blocos por todo seu desenvolvimento (Figura 27), apresentando-se seco e coberto por pó de 

minério na região da entrada e mais umedecido no fundo da cavidade. Apresenta zonação 

completa com predominância de zona clara. Quanto aos recursos orgânicos foi observado 

serapilheira e raízes de forma pontual. Foi observado ossada de mamífero na região da 

entrada da cavidade (Figura 28). 

Figura 26: Região de entrada da cavidade MJ_0010. Figura 27: Interior da cavidade MJ_0010, destacando o 
piso pedregoso. 

 

Figura 28: Restos (esqueleto/ossada) de mamífero observados no interior da cavidade MJ_0010. 
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Cavidade PH Área (m2) Volume (m3) Desnível (m) Litologia Município 

MJ_0011 23.73 63.95 88.25 2.50 Ferrífera Brumadinho 

 

Cavidade em alta vertente na quebra de relevo com entrada ampla (Figura 29). Vegetação de 

entorno representada por campo de altitude. O piso da cavidade é predominantemente 

pedregoso, com algumas áreas de terra expostas e apresentou-se pouco úmido. A zonação é 

incompleta, com predominância de zona eufótica. Foram observados vestígios de visitação, 

como fogueiras (Figura 30), bancos, copos e velas (Figura 31). Quanto aos recursos orgânicos, 

foram observados raízes, fezes de invertebrados e vertebrados não voadores, detritos, além de 

serapilheira e troncos pontualmente distribuídos. Foi observado ninho de ave no interior da 

cavidade (Figura 32). O ninho encontrava-se inativo (sem ovos ou indivíduos da espécie). No 

entanto, o fato de que o ninho encontrava-se inativo no momento da amostragem pode ser 

devido à amostragem ter ocorrido em período não reprodutivo da espécie. Portanto, a 

cavidade pode ser local de nidificação de ave silvestre da fauna brasileira. Apresenta uma 

diversificada fauna (Figura 33 e Figura 34). 

 

 

Figura 29: Região de entrada da cavidade MJ_0011. 

 

Figura 30: Restos de fogueira observados no interior da 
cavidade MJ_0011. 
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Figura 31: Copo e vela observados no interior da 
cavidade MJ_0011. 

 

Figura 32: Ninho de ave silvestre observado no interior 
da cavidade MJ_0011. 

 

Figura 33: Miriápode observado no interior da cavidade 
MJ_0011. 

 

Figura 34: Miriápode (Geophilomorpha) observado no 
interior da cavidade MJ_0011. 

  

4.3 Caracterização biológica geral 

Foram registradas 173 espécies de invertebrados, além de três espécies de quirópteros, 

totalizando 176 espécies. Tais espécies encontram-se distribuídas em pelo menos 24 ordens e 

63 famílias. A ordem Araneae foi a que apresentou a maior riqueza de espécies (N = 35) 

(Figura 35), sendo a família Theridiosomatidae  a mais rica em espécies (N = 6).  
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Figura 35: Táxons e respectivas riquezas de espécies amostrados nas quatro cavidades de estudo. 

 

A cavidade MJ_0008 registrou 77 espécies , sendo a maior riqueza registrada (Tabela 6). A 

riqueza local média para as cavidades em formação ferrífera foi de 35,46 (±20,07). Assim as 

três cavidades em formação ferrífera foram classificadas como de média riqeza de espécies (17 

– 56 espécies) (Tabela 6). A riqueza local média para as cavidades em formação pelítica foi de 

41,5 (±15,38), sendo a única cavidade inserida nesta litologia (MJ_0008) classificada como de 

alta riqueza de espécies (> 56 espécies) (Tabela 6). 

A riqueza de espécies pode ser influenciada por vários fatores tais como, o tamanho e número 

de entradas, tamanho das cavidades, presença de rios, disponibilidade de recursos etc. 

(Ferreira, 2004; Simões, 2013). Alguns desses fatores podem ser responsáveis pela alta riqueza 
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encontrada na cavidade MJ_0008. Por exemplo, esta cavidade apresentou a maior diversidade 

de substratos orgânicos registrada (5 substratos). 

Um total de 3598 indivíduos foram observados durante as amostragens. A cavidade MJ_0008 

apresentou maior número de indivíduos (1427 indivíduos). A cavidade MJ_0010 registrou 50% 

de espécies com alta abundância relativa, sendo a maior porcentagem registrada (Tabela 6). 

Além da cavidade MJ_0010, outras duas foram classificadas como de alta abundância relativa 

de espécies e uma de média abundância relativa de espécies (Tabela 6). 

A cavidade MJ_0009 registrou a maior diversidade biológica e equitabilidade (H’: 2,982, J: 

0,766), enquanto que a MJ_0010 registrou os menores valores (H’: 2,133, J: 0,534) (Tabela 6). 

 

Tabela 6: Dados de riqueza total (S), categorias de riqueza local (SL), número de indivíduos amostrados (Ind.), 
número de indivíduos amostrados com adulto maior que 1cm (Ind.>1cm), porcentagem de espécies com alta 

abundância populacional (AbR %), categorias de abundância relativa (AbR Cat.), índice de diversidade de 
Shannon-Winer (H’) e equitabilidade (J) para as quatro cavidades do estudo. 

Cavidades S SL Ind. Ind. >1cm AbR % AbR Cat. H' J 

MJ_0008 77 A 1427 27 44.44 A 2.591 0.5965 

MJ_0009 49 M 329 124 37.5 A 2.982 0.7661 

MJ_0010 54 M 1073 101 50 A 2.133 0.5348 

MJ_0011 52 M 769 52 25 M 2.65 0.6707 

 

Quanto a composição da fauna, de modo geral, as cavidades apresentaram baixa similaridade 

tanto entre as cavidades, quanto entre as estações de amostragem (Figura 36), indicando 

elevada heterogeneidade entre as amostras. Este fato pode estar relacionado às condições 

ecológicas, as quais podem ser diferentes entre as cavidades, principalmente quanto à 

estrutura física e trófica (diferentes tipos de guano, cursos de água, matéria orgânica vegetal, 

raízes, blocos de abatimento, etc.), que podem “selecionar” diferentes populações. Um fato 

que chama a atenção é a baixa similaridade entre a fauna associada às cavidades MJ_0009 e 

MJ_0010 nas diferentes estações de amostragem (abaixo de 0,10), indicando grande variação 

sazonal na comunidade associada ao local.   

A curva do coletor indicou que as amostragens não foram suficientes para amostrar toda a 

fauna das cavidades, uma vez que a curva cumulativa de espécies não se estabilizou, não 

atingindo a assíntota (linha estaria paralela ao eixo das amostras) (Figura 37). Se a assíntota 

fosse atingida, indicaria que as espécies que existem no local já foram amostradas. Quando 

comparada ao número estimado de espécies das cavernas (Jack-Knife 1), a riqueza observada 

(178 espécies) correspondeu a 62,9% desse valor (283 espécies).  
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Figura 36: Dendograma de similaridade faunística baseado no índice de similaridade de Bray-Curtis para as 
cavidades de estudo considerando a fauna asociada em cada estação de coleta. 

 

No caso de cavernas, a assíntota dificilmente é atinginda, principalmente pelo fato de ocorrer 

grande número de espécies acidentais ou mesmo “transientes”, e o estoque epígeo dessas 

espécies ser imensurável. Um bom exemplo é que para uma amostragem de 25% das 

cavidades da região de Pains, Minas Gerais (296 cavidades), a ssíntota só foi atingida após a 

retirada das espécies possivelmente acidentais das amostras (ZAMPAULO 2010). Deste modo, 

a não estabilização da curva não necessariamente quer dizer que a fauna cavernícola de fato 

não foi amostrada, mas sim que podem estar ocorrendo grande influência de espécies epígeas 

nas amostragens. Esta influência pode ser maior ainda em cavernas de pequena dimensão, 

uma vez que estas podem sofrer maior interferência das condições ambientais (temperatura, 

umidade, luminosidade) e ecológicas (espécies epígeas, recursos orgânicos, etc.) do sistema 

epígeo circundante (Ferreira, 2004). 
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Figura 37: Curva do coletor para as quatro cavidades amostradas mostrando a não estabilização da curva 
cumulativa de espécies observada, além da comparação entre as curvas de riqueza observada e estimada (Jack-

Knife 1). Linhas trasejadas correspondem ao desvio padrão dos valores estimados. 

 

 

4.3.1 Descrição da fauna de invertebrados 

 

Cavidade PH Área (m2) Volume (m3) Desnível (m) Litologia Município 

MJ_0008 17.99 36.82 31.66 3.00 Pelítica Brumadinho 

 

Durante a estação seca foram registradas 41 espécies de invertebrados e durante a estação 

chuvosa 48 espécies, totalizando 75 espécies distribuídas nos seguintes táxons: Annelida: 

Oligochaeta; Arachnida: Acari (Anystidae – Erythracarus, Bdellidae); Araneae (Araneidae – 

Alpaida, Caponiidae, Ctenidae – Enoploctenus, Isoctenus, Ochyroceratidae, Pholcidae – 

Mesabolivar, Salticidae, Theridiidae, Theridiosomatidae – Plato); Opiliones (Gonyleptidae – 

Eusarcus); Pseudoscorpiones (Chernetidae – Spelaeochernes, Chthoniidae – Pseudochthonius, 
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Tridenchthoniidae); Crustacea: Isopoda (Dubioniscidae, Platyarthridae); Gastropoda: 

Pulmonata (Subulinidae, Systrophiidae); Insecta: Coleoptera (Cholevidae, Chrysomelidae, 

Scydmaenidae, Staphylinidae – Pselaphinae, Tenebrionidae); Collembola (Entomobryidae – 

Pseudosinella, Paronellidae – Campylothorax cassagnaui, Trogolaphysa, Sminthuridae – 

Disparrhopalites); Diptera (Culicidae, Drosophilidae – Drosophyla, Phoridae, Sciaridae, 

Tipulidae); Ensifera (Phalangopsidae – Eidimanacris, Endecous); Hemiptera (Cicadellidae, 

Cixiidae, Cydinidae, Ortheziidae, Reduviidae – Zelurus, Emesinae); Hymenoptera (Formicidae – 

Acromyrmex, Camponotus, Camponotus, Hypoponera, Pachycondyla, Solenopsis); Isoptera 

(Termitidae – Nasutitermitinae); Lepidoptera (Noctuidae); Psocoptera (Imaturo); Myriapoda: 

Polydesmida; Scolopendromorpha; Symphyla (Scutigerellidae). A ordem Araneae se destaca, 

apresentando 12 espécies, seguida de Diptera com 10 espécies (Figura 38). 

 

 

Figura 38: Gráfico de riqueza de espécies para cada ordem registrada na cavidade MJ_0008. 
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Cavidade PH Área (m2) Volume (m3) Desnível (m) Litologia Município 

MJ_0009 18.19 56.93 67.17 4.00 Ferrífera Brumadinho 

 

Durante a estação seca foram registradas 21 espécies de invertebrados e durante a estação 

chuvosa 31 espécies, totalizando 47 espécies distribuídas nos seguintes táxons: Arachnida: 

Acari (Anystidae – Erythracarus, Oribatida); Araneae (Araneidae, Ctenidae, Haniidae, 

Ochyroceratidae, Pholcidae – Mesabolivar, Salticidae, Scythodidae, Theridiidae, 

Theridiosomatidae); Pseudoscorpiones (Geogarypidae); Crustacea: Isopoda; Insecta: 

Blattodea; Coleoptera (Passalidae, Staphylinidae – Pselaphinae, Tenebrionidae); Collembola 

(Entomobryidae – Dicranocentrus, Lepidocyrtus curvicollis); Diptera (Cecidomyiidae, Tipulidae); 

Ensifera (Phalangopsidae – Eidimanacris); Hemiptera (Reduviidae – Zelurus, Emesinae), 

Hymenoptera (Formicidae – Camponotus, Camponotus, Cephalotes, Crematogaster, 

Solenopsis, Ichneumonoidea); Lepidoptera (Noctuidae); Neuroptera; Psocoptera (Epipsocidae, 

Lepidopsocidae – Nepiticulomina, Psyllipsocidae). A ordem Araneae se destaca, apresentando 

15 espécies (Figura 39). 

 

Figura 39: Gráfico de riqueza de espécies para cada ordem registrada na cavidade MJ_0009. 
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Cavidade PH Área (m2) Volume (m3) Desnível (m) Litologia Município 

MJ_0010 15.27 43.42 34.73 2.00 Ferrífera Brumadinho 

 

Durante a estação seca foram registradas 29 espécies de invertebrados e durante a estação 

chuvosa 33 espécies, totalizando 53 espécies distribuídas nos seguintes táxons: Annelida: 

Hirudinea; Arachnida: Acari (Anystidae – Erythracarus, Ixodidae, Macronyssidae); Araneae 

(Araneidae – Alpaida, Ctenidae, Oonopidae, Pholcidae – Mesabolivar, Salticidae, Scythodidae, 

Theridiidae, Theridiosomatidae); Opiliones (Sclerosomatidae); Pseudoscorpiones (Chernetidae 

– Spelaeochernes); Crustacea: Isopoda (Dubioniscidae, Philosciidae); Gastropoda: Pulmonata 

(Subulinidae); Insecta: Blattodea (Blattidae); Coleoptera (Staphylinidae - Pselaphinae, 

Tenebrionidae); Collembola (Entomobryidae – Dicranocentrus, Pseudosinella,  Seira mirianae, 

Verhoeffiella, Paronellidae – Trogolaphysa); Diptera (Tachinidae); Ensifera (Phalangopsidae - 

Eidimanacris); Hemiptera (Reduviidae – Zelurus, Emesinae); Hymenoptera (Formicidae – 

Brachymyrmex, Camponotus); Isoptera (Termitidae – Nasutitermitinae); Lepidoptera 

(Tineidae); Psocoptera (Psocidae, Psyllipsocidae); Myriapoda: Lithobiomorpha; Turbellaria. A 

ordem Araneae se destaca, apresentando 10 espécies (Figura 40). 

 

Figura 40: Gráfico de riqueza de espécies para cada ordem registrada na cavidade MJ_0010. 
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Cavidade PH Área (m2) Volume (m3) Desnível (m) Litologia Município 

MJ_0011 23.73 63.95 88.25 2.50 Ferrífera Brumadinho 

 

Durante a estação seca foram registradas 33 espécies de invertebrados e durante a estação 

chuvosa 35 espécies, totalizando 52 espécies distribuídas nos seguintes táxons: Arachnida: 

Acari (Anystidae – Erythracarus, Bdellidae, Rhagidiidae); Araneae (Ctenidae – Enoploctenus, 

Isoctenus, Dipluridae – Masteria, Ochyroceratidae, Oonopidae, Palpimanidae, Pholcidae – 

Mesabolivar, Salticidae, Scythodidae, Theridiidae, Theridiosomatidae); Opiliones; 

Pseudoscorpiones (Chernetidae – Spelaeochernes); Crustacea: Isopoda (Dubioniscidae); 

Gastropoda: Pulmonata (Systrophiidae); Insecta: Blattodea (Blatellidae); Coleoptera 

(Staphylinidae – Pselaphinae); Collembola (Entomobryidae – Pseudosinella, Seira mirianae, 

Paronellidae – Trogolaphysa); Diptera (Sciaridae, Tipulidae); Ensifera (Phalangopsidae - 

Eidimanacris); Hemiptera (Reduviidae – Zelurus, Emesinae); Hymenoptera (Formicidae - 

Brachymyrmex); Isoptera; Lepidoptera (Tineidae); Psocoptera (Epipsocidae, Lepidopsocidae - 

Nepiticulomina, Psyllipsocidae); Myriapoda: Geophilomorpha; Polydesmida; 

Scolopendromorpha; Symphyla (Scutigerellidae). A ordem Araneae se destaca, apresentando 

15 espécies (Figura 41). 

 

Figura 41: Gráfico de riqueza de espécies para cada ordem registrada na cavidade MJ_0011. 
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4.3.1.1 Espécies troglomórficas/troglóbias 

Durante o estudo foram registradas duas espécies com características troglomórficas (ordem 

Collembola), presentes em quatro cavidades distintas (Tabela 7).  

Classe insecta 
Ordem Collembola 

 

As espécies de Collembola são comumente edáficas, ou seja, desenvolvem seu ciclo de vida no 

solo. Desempenham papéis importantes em processos de formação e estruturação de solos 

(Zeppelini & Bellini, 2004).  

Colêmbolos são frequentemente encontrados em associação com ambiente cavernícola. 

Várias espécies troglóbias têm sido registradas em todo o mundo. Tais espécies são 

representantes das famílias Entomobryidae (gêneros Pseudosinella, Sinella), Arrhopalitidae 

(gênero Arrhropalites), Hypogastruridae (gênero Acherontiella), Paronellidae (gêneros 

Troglopedetes, Trogolaphysa), Tomoceridae (gênero Tritomurus) (Kovac, 2000; Deharveng & 

Suhardjono, 2004; Valencia, 2005; Deharveng & Chen, 2008; Lukić et al., 2010). No Brasil, 

várias espécies troglóbias/troglomórficas têm sido encontradas (famílias Arrhopalitidae, 

Cyphoderidae, Entomobryidae, Hypogastruridae, Isotomidae, Onychiuridae, Paronellidae, 

Sminthuridae, mas a maioria não está oficialmente descrita e seu real grau de associação ao 

ambiente cavernícola ainda é incerto (Trajano & Bichuette, 2010). 

Dentre as principais características consideradas troglomórficas para o grupo está o aumento 

do tamanho corporal, anoftalmia, despigmentação, alongamento de antenas e pernas, dentre 

outras (Kovac, 2000). No entanto, muitas dessas características podem ser encontradas em 

espécies epígeas, fato que dificulta o diagnóstico e determinação de reais troglomorfismos 

para o grupo.  

Durante o estudo, as espécies de Collembola registradas foram submetidas à análise por 

especialista, Dr. Douglas Zeppelini Filho (ANEXO 09). Durante o diagnóstico o especialista 

identificou duas espécies com características troglomórficas pertencentes aos gêneros 

Pseudosinella (Figura 42) e Trogolaphysa (Figura 43), famílias Entomobryiidae e Paronellidae 

respectivamente. Segundo o especialista, existe a possibilidade de que sejam mais de uma 

espécie no grupo, sendo necessário um estudo mais detalhado dos morfótipos. Por precaução, 

as espécies estão sendo consideradas potenciais troglóbias, pois existe possibilidade real de 

existirem entre os morfótipos, representantes de espécies efetivamente troglóbias. No 

entanto as espécies não são raras, pois foram registradas em várias cavidades no Quadrilátero 

Ferrífero. 
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Tabela 7: Espécies troglomórficas registradas durante o estudo de relevância espeleológica na Mina de Abóboras. NI: não identificado 

 

Morfoespécie Troglomorfismos 
Nº de 

indivíduos 
Estação de 

coleta 
Ambiente onde 

foi coletado 
Sexo Registro 

Registros 

anteriores 
Raridade 

Nº 
Tombo 

Pseudosinella 

sp.1 

Anoftalmia e 

despigmentação 
23 Seca e chuvosa 

Penumbra e 
Afótica 

NI 
MJ_0008; 
MJ_0010 

ABOB_0015; 
ABOB_0017; FN-13; 
RF-09; RF-13; RF-25; 
RF-30; RF-31; RF-32; 
RF-38; RF-46; RF-48; 
RF-49; RF-57; RF-59; 
RF-65; RF-72; RF-76; 

RF-81. 

Não Raro 
ISLA 
5001 

Trogolaphysa 

sp.2 

Anoftalmia e 

despigmentação 
46 Seca Penumbra NI MJ_0011 

ABOB_0017; RF-05; 
RF-07; RF-14; RF-15; 
RF-18; RF-25; RF-31; 
RF-43/44; RF-72; RF-

81; VL12; VL25; 
VL32. 

Não Raro 
ISLA 
5006 
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Figura 42: Morfótipo de Pseudosinella sp.1 (família Entomobryiidae), espécie 
registrada nas cavidades MJ_0008 e MJ_0010 do presente estudo 
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Figura 43: Morfótipo de Troglolaphysa sp.2 (família Paronellidae), espécie 
registrada na cavidade MJ_0011 do presente estudo. 
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4.3.2 Descrição da fauna de quirópteros 

Na primeira campanha do estudo, referente à estação seca, não foram observados morcegos 

nas cavidades estudadas. Entretanto, na campanha referente à estação chuvosa foram 

encontrados morcegos em três das quatro cavidades avaliadas. Vestígios foram observados em 

três cavidades (Tabela 8, Figura 44 a Figura 46). Somente na cavidade MJ_0011 não houve 

registro de quirópteros (Tabela 8). Ao todo, três espécies foram registradas (Carollia 

perspicillata, Desmodus rotundus e Glossophaga soricina) (Figura 47 a Figura 49), todas 

pertencentes à família Phyllostomidae (Tabela 9). Na cavidade MJ_0008 foram encontradas 

duas espécies: C. perspicillata e D. rotundus. Na cavidade MJ_0009 foram registradas C. 

perspicillata e G. soricina, sendo esta última a única espécie encontrada na cavidade MJ_0010. 

Essas espécies são relativamente comuns, abundantes e podem ocorrer em diversos hábitats, 

inclusive em ambientes alterados (GREENHALL et al., 1983; ALVAREZ et al., 1991; MEDELLÍN et 

al., 2000;). 

Ao todo foram observados 12 indivíduos (Tabela 10). O maior número de indivíduos foi 

observado na cavidade MJ_0008 (N = 7). O número reduzido de espécies e de indivíduos 

encontrados no estudo pode ser explicado pela área relativamente pequena das cavidades. 

Estudos têm demonstrado que há uma correlação positiva entre a riqueza de espécies e o 

tamanho da área de cavernas, assim como entre esta e o número de indivíduos (BRUNET & 

MEDELIN, 2001; TORQUETTI, 2012). Portanto, de fato, o número de espécies esperado em 

cavidades pequenas deve ser menor do que aquele esperado em grandes cavidades.   

Na estação seca, guano de morcego foi encontrado apenas na cavidade MJ_0008. Por outro 

lado, na estação chuvosa, somente na cavidade MJ_0011 não foi observado guano. O guano 

encontrado na cavidade MJ_0008 era característico de morcego hematófago, em ambas as 

campanhas do estudo. Nas demais cavidades o guano era característico de morcego frugívoro.    

 

Tabela 8. Presença (P) e ausência (A) de morcegos e de seus vestígios em cavidades da Mina de Jangada, durante 
as campanhas realizadas na estação seca e chuvosa.  

Cavidade 

Vestígios                                         
(guano, restos alimentares) 

Morcegos 

Seca Chuvosa Seca Chuvosa 

MJ_0008 P P A P 
MJ_0009 A P A P 
MJ_0010 A P A P 
MJ_0011 A A A A 
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Tabela 9. Lista das espécies registradas, nas estações seca e chuvosa, durante o diagnóstico de morcegos em 
cavidades na Mina de Jangada, classificadas quanto ao hábito alimentar e categoria de ameaça. A nomenclatura 
segue SIMMONS (2005). Categorias de ameaça conforme as listas estadual COPAM (2010), nacional (MACHADO 

et al., 2008) e mundial (IUCN, 2012) de espécies ameaçadas de extinção. LC = baixa preocupação. 

Táxons 
Hábito 

alimentar 

Cavidade Categoria de Ameaça 

Estação 
Seca 

Estação 
Chuvosa 

IUCN Brasil MG 

Família Phyllostomidae       
Subfamília Carolliinae       

Carollia perspicillata Frugívoro  
MJ_0008, 
MJ_0009 

LC   

Subfamília Desmodontinae       

Desmodus rotundus Hematófago  MJ_0008 LC   

Subfamília Glossophaginae       

Glossophaga soricina Nectarívoro  
MJ_0009, 
MJ_0010 

LC   

 

 

Tabela 10. Número de indivíduos observados por cavidade estudada e por espécie registrada durante o 
diagnóstico de morcegos na Mina de Jangada, na estação seca (S), na chuvosa (C) e ao todo.  

Táxons 

MJ_ 
0008 

MJ_ 
0009 

MJ_ 
0010 

MJ_ 
0011 

Total de 
indivíduos  

Total 
geral 

S C S C S C S C S C  

Família Phyllostomidae            
Subfamília Carolliinae            

Carollia perspicillata  4  2      6 6 

Subfamília Desmodontinae            

Desmodus rotundus  3        3 3 

Subfamília Glossophaginae            

Glossophaga soricina    1  2    3 3 

Total  7  3  2    12 12 
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Figura 44. Restos alimentares de morcegos 
encontrados na cavidade MJ_0009 durante 

amostragem de quirópteros na Mina de Jangada.  

 
Figura 45. Guano de morcego frugívoro encontrado 

na cavidade MJ_0010 durante amostragem de 
quirópteros na Mina de Jangada. 

 
Figura 46. Guano de morcego hematófago 
encontrado na cavidade MJ_0008 durante 

amostragem de quirópteros na Mina de Jangada.  

 
Figura 47. Morcego (Glossophaga soricina) capturado 

na cavidade MJ_0010 durante amostragem de 
quirópteros na Mina de Jangada. 

 
Figura 48. Morcego (Desmodus rotundus) capturado 

na cavidade MJ_0008 durante amostragem de 
quirópteros na Mina de Jangada. 

 
Figura 49. Morcego (Carollia perspicillata) capturado 

na cavidade MJ_0009 durante amostragem de 
quirópteros na Mina de Jangada. 

 

 

5 Considerações finais 

Uma das cavidades de estudo registrou alta riqueza de espécies e três registraram alta 

abundância relativa de espécies. Duas espécies foram consideradas troglóbios não raros, 

estando presentes nas cavidades MJ_0008, MJ_0010 e MJ_0011. 
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Morcegos foram observados em três das quatro cavidades estudadas. Tal observação ocorreu 

na segunda campanha, referente à estação chuvosa. Na primeira campanha, estação seca, 

somente guano de morcego foi encontrado, e apenas na cavidade MJ_0008. Embora não haja 

dados suficientes para entender o porquê da ausência de morcegos na primeira campanha, é 

razoável supor que as cavidades sejam utilizadas de modo irregular pelos animais. Por 

exemplo, é possível que os abrigos sejam usados pelos morcegos somente em alguns períodos 

do ano, como abrigos diurnos temporários, ou ainda como abrigos noturnos, para descanso e 

alimentação.     

As espécies registradas são relativamente comuns e não constam das listas estadual, nacional 

ou mundial de espécies ameaçadas de extinção. Contudo, tais espécies exercem papeis 

ecológicos essenciais aos ecossistemas em que estão inseridas, tais como dispersão de 

sementes (Carollia perspicillata) e polinização (Glossophaga soricina). Adicionalmente, uma 

das espécies registradas é o morcego-vampiro-comum (Desmodus rotundus), considerado o 

principal vetor da raiva. A preservação de abrigos naturais para esta espécie reduz o risco 

epidemiológico referente à transmissão de raiva (GOODWIN & GREENHALL 1961).  

Embora morcegos tenham sido encontrados somente em uma das campanhas (na estação 

seca), as cavidades podem fornecer abrigo temporário para colônias de espécies com funções 

ecológicas importantes. Tais cavidades podem ser especialmente importantes durante o 

período reprodutivo desses animais, tal como observado em outros estudos (TORQUETTI, 

2012). Na cavidade MJ_0008, por exemplo, somente guano de morcego hematófago foi 

encontrado na primeira campanha, mas, na segunda, três indivíduos do morcego-hematófago 

foram observados e capturados no local, além de outros quatro indivíduos de Carollia 

perspicillata. Assim, parece haver indícios de que a cavidade MJ_0008 possa abrigar população 

residente de quiróptero (D. rotundus) e abrigo de espécie com função ecológica importante.  

Quando da presença de espécies com função ecológica importante, a IN 2 de 2009 diz que 

devem ser consideradas neste atributo espécies com populações estabelecidas na cavidade. 

No entanto, apenas duas campanhas de amostragens podem não ser suficientes para 

determinar se tais espécies são estabelecidas na cavidade. Parece não haver dúvidas de que 

mais dias de amostragens por estação climática são necessários para uma melhor 

compreensão do uso das cavidades estudadas pela comunidade de quirópteros e, 

consequentemente, para uma análise mais precisa da relevância das cavidades. 
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ANEXO 01 

- Ficha de campo utilizada durante a amostragem de invertebrados  

 

 

 

 

 

 

 

 



 
                                          
 

Anexo 01- Ficha de campo utilizada nos estudos de bioespeleologia da empresa Ativo Ambiental LTDA. 

                                                                                      ALTERAÇÕES ANTRÓPICAS OBSERVADAS (entorno)

                           LIXO 
 DESMATAMENTO 
                 TURISMO 
NÃO OBSERVADO 

OUTROS: 

PONTUAL  GRANDE ÁREA 
PONTUAL  GRANDE ÁREA 
PONTUAL  GRANDE ÁREA 
PONTUAL  GRANDE ÁREA 
PONTUAL  GRANDE ÁREA  TIPO:
PONTUAL  GRANDE ÁREA  TIPO:
PONTUAL  GRANDE ÁREA  TIPO:
PONTUAL  GRANDE ÁREA  TIPO:
PONTUAL  GRANDE ÁREA  TIPO:
RECENTE  EXAURIDO 

MAMÍFEROS 
Nº:

CUPINZEIRO 

OUTRAS NIDIFICAÇÕES 

PREDAÇÃO 
PARASITISMO  OUTRAS 

VEGETAÇÃO:
POSICIONAMENTO QUANTO À DRENAGEM:
VERTENTE:
ENTRADA:
SOMBREAMENTO:
PRESENÇA DE VESTÍGIOS ANTRÓPICOS:
ZONAÇÃO: 
PISO:
UMIDADE APARENTE DO SOLO:
OUTROS:
LOCAIS NÃO ACESSADOS: SIM   NÃO   
MOTIVOS:

ESTADO DE CONSERVAÇÃO DO ENTORNO

EXOESQUELETOS  OUTROS  
INTERAÇÕES ECOLÓGICAS

OVOS  CÓPULA  ALIMENTAÇÃO 

NINHO DE AVES: PRESENÇA   AUSÊNCIA 
ESPECIFICAÇÕES:

VESTÍGIOS
PEGADAS  OSSADAS 

FUNGOS: PRESENÇA   AUSÊNCIA  BRIÓFITAS: PRESENÇA   AUSÊNCIA 
LÍQUENS: PRESENÇA   AUSÊNCIA  PTERIDÓFITAS: PRESENÇA   AUSÊNCIA 
REGISTRO PALEONTOLÓGICO: PRESENÇA   AUSÊNCIA 

ESPECIFICAÇÃO:
OBSERVAÇÕES ADICIONAIS

INSETOS SOCIAIS  ESPECIFICAÇÕES:
CAMINHO DE CUPIM  ATIVO  INATIVO 

OUTROS SUBSTRATOS ORGANICOS:
PRESENÇA DE VERTEBRADOS

ANFÍBIOS  AVES  RÉPTEIS 

DETRITOS  VÁRIOS PONTOS 
GUANO  VÁRIOS PONTOS 

ANTIGO  

FEZES VERT. Ñ VOADORES  VÁRIOS PONTOS 
BOLOTAS DE REGURGITAÇÃO  VÁRIOS PONTOS 
CARCAÇAS  VÁRIOS PONTOS 

RIZOTEMAS  VÁRIOS PONTOS 
TRONCOS E GALHOS  VÁRIOS PONTOS 

TEMPERATURA / UMIDADE:
SUBSTRATOS ORGANICOS

SERAPILHEIRA  VÁRIOS PONTOS 
RAIZES  VÁRIOS PONTOS 

LAGO: ATIVO  SECO  GOTEJAMENTO 
PERCOLAÇÃO  CONDENSAÇÃO 
OUTROS:

CARACTERÍSTICAS HIDRICAS
DRENAGEM: ATIVA  SECA  POÇA: ATIVA  SECA 

    ESTRADA 
         LAVRA 
QUEIMADA 
         TRILHA 

BOM                   MÉDIO        RUIM 

HR ENTRADA: HR SAÍDA:
Nº DE TUBOS:               FALCON               EPENDORF               OUTROS
FOTOS:

DESCRIÇÃO

CAVIDADE: DATA: ESTAÇÃO:
LOCAL: COLETORES:

 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 02 

- Lista de grupos taxonômicos e morfótipos de invertebrados 

registrados para as sete cavidades de estudo  

 



 

                                          
 

Anexo 01- Lista de grupos taxonômicos e morfótipos de invertebrados registrados para as cavidades de estudo e 
suas respectivas abundâncias para cada estação de coleta. C: estação chuvosa; S: estação seca. 

    MJ-0008 MJ-0009 MJ-0010 MJ-0011 
Taxon Ordem Familia Morfoespécie Chuva Seca Chuva Seca Chuva Seca Chuva Seca 
Annelida Hirudinea  Hirudinea  sp.1      1   
   Oligochaeta sp.1  1       
Arachnida Acari Anystidae Erythracarus sp.1 20 40 1 10 11 1 21  
  Bdellidae Bdellidae sp.1 1       4 

  Ixodidae Ixodidae sp.1      1   
  Macronyssidae Macronyssidae sp.1      2   
  Rhagidiidae Rhagidiidae sp.1       3  
   Mesostigmata sp.1      8   
   Mesostigmata sp.2     2    
   Oribatida sp.1    1     
   Parasitengonina sp.1  1 1      
   Parasitengonina sp.4 1    1    
 Araneae Araneidae Alpaida sp.1 3    1    
   Araneidae sp.1   5      
  Caponiidae Caponiidae sp.1 2 1       
  Ctenidae Ctenidae sp.1    1  1   
   Enoploctenus sp.1 3 30      2 

   Isoctenus sp.1  1     16 6 

  Dipluridae Masteria sp.1       9  
  Haniidae Haniidae sp.1   1      
  Ochyroceratidae Ochyroceratidae sp.1        1 

   Ochyroceratidae sp.2 23   1     
  Oonopidae Oonopidae sp.1     18 3   
   Oonopidae sp.3       3  
  Palpimanidae Palpimanidae sp.1       1  
  Pholcidae Mesabolivar sp.1  4 6  1 14 37  
   Mesabolivar sp.2    18    10 

   Pholcidae sp.2 1        
  Salticidae Salticidae sp.1  1      1 

   Salticidae sp.2  1       
   Salticidae sp.3   1 2 2 6   
   Salticidae sp.4     1    
  Scythodidae Scythodidae sp.1   1   2 4  
  Theridiidae Theridiidae sp.2 13 13  6     
   Theridiidae sp.3   13 1 1 7 3 7 

   Theridiidae sp.6    1     
  Theridiosomatidae Plato sp.1 5 1       
   Theridiosomatidae sp.1     1  4 6 

   Theridiosomatidae sp.11   1      
   Theridiosomatidae sp.2       8 7 

   Theridiosomatidae sp.5       9  
   Theridiosomatidae sp.6    1     
   Araneae sp.2        1 

   Araneae sp.21   1      
   Araneae sp.23   1      
   Araneae sp.3      1   
   Araneae sp.8 1        
 Opiliones Gonyleptidae Eusarcus sp.1 4        
   Gonyleptidae sp.3  1       
  Sclerosomatidae Sclerosomatidae sp.1      2   
   Opiliones sp.7     1  4  



 

                                          
 
    MJ-0008 MJ-0009 MJ-0010 MJ-0011 
Taxon Ordem Familia Morfoespécie Chuva Seca Chuva Seca Chuva Seca Chuva Seca 

   Opiliones sp.8       4  
 Pseudoscorpiones Chernetidae Spelaeochernes sp.1 12 16   2 9 9 3 

  Chthoniidae Pseudochthonius sp.1 1 2       
  Geogarypidae Geogarypidae sp.1    1     
  Tridenchthoniidae Tridenchthoniidae sp.1  2       
Crustacea Isopoda Dubioniscidae Dubioniscidae sp.1 1    27  5 1 

  Philosciidae Philosciidae sp.1      10   
  Platyarthridae Platyarthridae sp.1 1        
   Isopoda sp.6   2      
Gastropoda Pulmonata Subulinidae Subulinidae sp.1 1    5    
  Systrophiidae Systrophiidae sp.1 1      1 1 
Insecta Blattodea Blatellidae Blatellidae sp.1       9 1 

  Blattidae Blattidae sp.1     5 5   
   Blattidae sp.2     8    
   Blattodea sp.1    1     
   Blattodea sp.2    2     
 Coleoptera Cholevidae Cholevidae sp.1  1       
  Chrysomelidae Chrysomelidae sp.1 2        
  Passalidae Passalidae sp.1   1      
  Scydmaenidae Scydmaenidae sp.3 1        
  Staphylinidae Pselaphinae sp.9     1    
   Pselaphinae sp.1  1       
   Pselaphinae sp.10       1  
   Pselaphinae sp.2 4 3   2  1 3 

   Pselaphinae sp.3    3     
   Staphylinidae sp.1  1       
   Staphylinidae sp.16       1  
   Staphylinidae sp.17       1  
   Staphylinidae sp.2   1   1   
  Tenebrionidae Tenebrionidae larva sp.1 1  2   1   
 Collembola Entomobryidae Dicranocentrus sp.1   1 1 28    
   Lepidocyrtus curvicollis   15      
   Pseudosinella sp.1 9 10   4    
   Pseudosinella sp.5        3 

   Seira mirianae      11  2 

   Verhoeffiella sp.3      5   
  Paronellidae Campylothorax cassagnaui  1       
   Trogolaphysa sp.1 58 20    1 17 1 

   Trogolaphysa sp.2       43 3 

  Sminthuridae Disparrhopalites sp.1 7        
 Diptera Cecidomyiidae Ceciddomyiidae sp.5   1      
  Culicidae Culicidae sp.1 1        
  Drosophilidae Drosophilidae larva sp.1  2       
   Drosophyla sp.1  14       
  Phoridae Phoridae aptero sp.1  12       
   Phoridae sp.2  8       
   Phoridae sp.3  5       
  Sciaridae Sciaridae sp.1 1       1 

   Sciaridae sp.2 1 1      3 

  Tachinidae Tachinidae sp.1      15   
  Tipulidae Tipulidae sp.1  1       
   Tipulidae sp.4   5    3  
   Diptera larva sp.4        1 

   Diptera larva sp.7    1   1  



 

                                          
 
    MJ-0008 MJ-0009 MJ-0010 MJ-0011 
Taxon Ordem Familia Morfoespécie Chuva Seca Chuva Seca Chuva Seca Chuva Seca 

   Diptera sp.1      4   
   Diptera sp.2      15   
   Diptera sp.5 8        
 Ensifera Phalangopsidae Eidimanacris sp.1  9 2 30  40  30 

   Endecous sp.1 1        
   Ensifera ninfa sp.1 9        
 Hemiptera Cicadellidae Cicadellidae sp.1  1       
   Cicadellidae sp.6 1        
  Cixiidae Cixiidae ninfa sp.1 20 46       
  Cydnidae Cydnidae sp.1  1       
  Ortheziidae Ortheziidae sp.1 1        
  Reduviidae Emesinae sp.1       1 2 

   Emesinae sp.3   2      
   Emesinae sp.5 5        
   Emesinae sp.6     1    
   Zelurus sp.1      40   
   Zelurus sp.2   55  65  1  
   Zelurus sp.4    33     
   Zelurus sp.5 6        
 Hymenoptera Formicidae Acromyrmex sp.1 300 2       
   Brachymyrmex sp.1     5   1 

   Camponotus sp.1  1       
   Camponotus sp.3   1      
   Camponotus sp.4 2  1  17    
   Cephalotes sp.1   1      
   Crematogaster sp.1   1      
   Formicidae sp.27     1    
   Formicidae sp.28 1        
   Formicidae sp.6  2       
   Hypoponera sp.1 2 1       
   Pachycondyla sp.1  1       
   Solenopsis sp.1 300        
   Solenopsis sp.2   7      
   Ichneumonoidea sp.2   1      
 Isoptera Termitidae Nasutitermitinae sp.1  300   300 300   
   Isoptera sp.3       300  
 Lepidoptera Noctuidae Noctuidae sp.1  5  2     
  Tineidae Tineidae sp.2     1  1  
   Lepidoptera larva sp.4 2        
   Lepidoptera larva sp.6     1    
 Neuroptera  Neuroptera larva sp.1   1      
 Psocoptera Epipsocidae Epipsocidae sp.1       1 3 

   Epipsocidae sp.2   25      
  Lepidopsocidae Nepticulomina sp.1        36 

   Nepticulomina sp.3    2     
  Psocidae Psocidae sp.1     15    
  Psyllipsocidae Psyllipsocidae imaturo sp.1    11 20 3 51 5 

   Psyllipsocidae sp.1        3 

   Psocoptera imaturo sp.1      1   
   Psocoptera imaturo sp.2 7      20 11 

   Psocoptera imaturo sp.4   40      
   Psocoptera sp.3     11    
Myriapoda Geophilomorpha  Geophilomorpha sp.1        1 

 Lithobiomorpha  Lithobiomorpha sp.2     1    



 

                                          
 
    MJ-0008 MJ-0009 MJ-0010 MJ-0011 
Taxon Ordem Familia Morfoespécie Chuva Seca Chuva Seca Chuva Seca Chuva Seca 

   Lithobiomorpha sp.5 2        
 Polydesmida  Polydesmida sp.1 1      9 1 

 Scolopendromorpha  Scolopendromorpha sp.1        1 

   Scolopendromorpha sp.4 1        
 Symphyla Scutigerellidae Scutigerellidae sp.1 2 3     5  
   Polydesmoide sp.2 3        
Turbelaria   Turbelaria sp.1     1    
   Lithobiomorpha sp.5 2        
 Polydesmida  Polydesmida sp.1 1      9 1 

 Scolopendromorpha  Scolopendromorpha sp.1        1 

   Scolopendromorpha sp.4 1        
   Polydesmoide sp.2 3        
Tubelaria   Tubelaria sp.1     1    

 

 

 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 03 

- Lista de quirópteros registrados para as cavidades de estudo e dados 

de abundância para cada estação 

 



 

 
 

Anexo 02- Lista de quirópteros registrados para as cavidades de estudo e respectivas abundâncias nas estações 
seca e chuvosa. 

        MJ-0008 MJ-0009 MJ-0010 

Taxon Ordem  Familia Morfoespécie Chuva Seca Chuva Seca Chuva Seca 

Mammalia Chiroptera Phyllostomidae Carollia perspicillata  4  2    

      Desmodus rotundus 3      

      Glossophaga soricina    1  2  

 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 04 

- Base de dados de riqueza de espécies para comparação sob o enfoque 

local (Quadrilátero Oeste). 



 
 

Anexo 04 – Dados de riqueza de espécies para comparação sob o enfoque local (Quadrilátero Oeste) das cavidades 
inseridas em rochas ferríferas. * Estudo atual 

Estudo Cavidade Riqueza Estudo Cavidade Riqueza 
Mina de Aboboras - Ativo 

Ambiental (2014) 
ABOB_0017 104 

Várzea dos Lopes - Carste (2013) 

VL-01 38 
ABOB_0019 39 VL-02 63 

Mina de Abóboras - Carste (2012) 

ABOB_0001 39 VL-03 37 
ABOB_0002 36 VL-04 37 
ABOB_0003 42 VL-05 42 
ABOB_0004 41 VL-06 23 
ABOB_0005 24 VL-07 26 
ABOB_0006 15 VL-09 81 
ABOB_0008 13 VL-11 33 
ABOB_0009 24 VL-12 95 

Mina de Viga - Spelayon (2012) 
CV-05 7 VL-13 39 
CV-06 27 VL-14 31 

Mina do Pico - Retirado de Vargem 
Grande - Carste (2011) 

MP_0001 11 VL-15 54 
MP_0002 20 VL-16 34 
MP_0003 18 VL-17 32 
MP_0004 43 VL-18 84 
MP_0007 26 VL-20 7 
MP_0008 78 VL-23 46 
MP_0009 37 VL-24 18 
MP_0010 39 VL-25 48 
MP_0011 46 VL-26 14 
MP_0012 37 VL-27 32 
MP_0013 17 VL-29/30 58 
MP_0016 15 VL-31 47 
MP_0017 12 VL-32 66 

Vargem Grande - Carste (2011) 

CPMT_0005 30 VL-33 43 
CPMT_0006 44 VL-35 81 
CPMT_0007 22 VL-36 67 
CPMT_0008 73 VL-37 33 
CPMT_0009 30 VL-39 37 
CPMT_0010 27 VL-40 30 
CPMT_0011 16 VL-41 34 
CPMT_0012 12 VL-43 44 
CPMT_0013 21 VL-45 19 
CPMT_0014 53 VL-47 48 
CPMT_0015 49 VL-48 38 
CPMT_0016 35 VL-49 34 
CPMT_0017 15 VL-50 38 
CPMT_0018 15 VL-51 27 
CPMT_0019 9 VL-52 28 
CPMT_0020 16 VL-53 24 
TAMD_0001 14 

*Mina de Feijão-Jangada - Ativo 
Ambiental 

MJ-0009 49 
TAMD_0002 36 MJ-0010 54 
TAMD_0003 13 MJ-0011 52 
TAMD_0004 13   
TAMD_0005 16   
TAMD_0006 10   
TAMD_0007 22   
TAMD_0008 19   
TAMD_0009 49   

 

 



 
 
 

Anexo 04 – Dados de riqueza de espécies para comparação sob o enfoque local (Quadrilátero Oeste) das cavidades 
inseridas em rochas pelíticas. * Estudo atual 

 

Estudo Cavidade Riqueza 

Mina de Aboboras - Ativo Ambiental (2014) ABOB_0018 45 

Mina de Abóboras - Carste (2012) ABOB_0010 40 

Vargem Grande - Carste (2011) 

ABOB_0011 35 

ABOB_0012 43 

ABOB_0013 49 

CPMT_0001 16 

CPMT_0002 32 

CPMT_0003 38 

CPMT_0004 40 

Mina de Feijão-Jangada - Ativo Ambiental MJ-0008 77 

 

 

 

 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 05 

- Dados de abundância para espécies de vertebrados e invertebrados 

com adultos de tamanho corporal igual ou superior a 1 cm. 

 



 
 
Anexo 03 – Dados de abundância para espécies de vertebrados e invertebrados com adultos de tamanho corporal igual ou superior a 1 cm para as cavidades de estudo. 
N: número de indivíduos considerando a campanha com maior abundância registrada; Ab.R: abundância relativa da espécie e C: classificação da espécie quanto a 
abundância relativa em alta (>0.30) e ou baixa (≤ 0.30).  

 MJ_0008 MJ_0009 MJ_0010 MJ_0011 
Morfoespécies N Ab.R C N Ab.R C N Ab.R C N Ab.R C 
Blatellidae sp.1          1 0.033 B 
Camponotus sp.1 1 0.111 B          
Camponotus sp.4 2 0.222 B 1 0.018 B 17 0.425 A    
Carollia perspicillata  4 0.444 A 2 0.036 B       
Ctenidae sp.1    1 0.018 B 1 0.025 B    
Isoctenus sp.1          6 0.200 B 
Desmodus rotundus 3 0.333 A          
Enoploctenus sp.1          2 0.067 B 
Geophilomorpha sp.1          1 0.033 B 
Glossophaga soricina     1 0.018 B 2 0.05 B    
Noctuidae sp.1 5 0.556 A          
Passalidae sp.1    1 0.018 B       
Eidimanacris sp.1 9 1 A 30 0.545 A 40 1 A 30 1 A 
Endecous sp.1 1 0.111 B          
Polydesmida sp.1 1 0.111 B       10 0.333 A 
Scolopendromorpha sp.1          1 0.033 B 
Scolopendromorpha sp.4 1 0.111 B          
Staphylinidae sp.2       1 0.025 B    
Zelurus sp.1       40 1 A    
Zelurus sp.2    55 1 A    1 0.033 B 
Zelurus sp.4    33 0.600 A       
Número total de indivíduos 27 124 101 52 
Percentagem de espécies com alta abundância relativa 44.44 37.5 50 25 

 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 06 

- Anotações de Responsabilidades Técnicas-ARTs 

 

 

 

 

 

 

 

 



Via da Obra/Serviço

Página 1/1

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART C REA - M G ú

Lei nO 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

ART de Obra ou Serviço
14201400000001636798

1. Responsável Técnico

LEANDRO MARCIO DUARTE MACIEL
Titulo profissional:
GEOGRAFO;

RNP: 1408514443

Registro: 04. 0.0000126866

Empresa contratada:
ATIVO AMBIENTAL LTDA

Registro: 58329

2. Dados do Contrato

Contratante: VALE S/A

Logradouro: AVENIDA LIGAÇÃO

CNPJ: 33.592.510/0037-65

N°: 003580

Cidade: NOVA LIMA
Bairro: AGUAS eLARAS
UF:MG CEP: 34000000

Contrato:

Valor: 5.000,00

Celebrado em:

Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PRIVADO

3. Dados da Obra/Serviço
Logradouro: AVENIDA LIGAÇÃO W: 003580

Cidade: NOVA LIMA

Data de início: 01/08/2013 Previsão de término: 03/03/2014

Finalidade: AMBIENTAL

Proprietário: VALE S/A

4. Atividade Técnica
1 - eOORDENAÇAO

ESTUDO, GEOGRAFIA, PARA OUTROS FINS

Bairro: AGUAS CLARAS

UF:MG CEP: 34000000

CNPJ:33.592.510/0037-65

Quantidade: Unidade:

4.00 un

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

5. Observações.. __
ESTUDO DE RELEVANCIA ESPELEOLOGlCA CAVIDADES NAS MINAS DE MAR AZUL, FEl JAO-JANGADA , CAPAO XAVIER E

ABOBORAS ........•.•.....................................•..•...•..••..................•..•..........
6. Declarações

7. Entidade de Classe

ASSOe. DOS PROFISSIONAIS GEÓGRAFOS DO ESTADO DE

8. Assinaturas

Decl~erem verdadeiras as info~ções acima

c-'#i>'á}? '7~,,<ZLJ/r-~ -:iZj~"-/
LEANDRO MARCIO DUARTE MACIEL RNP: 1408514443

9. Informações
• A ART é valida somente quando quitada, mediante apresentação do
comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.
• A autenticidade deste documento pode ser verificada no site

www.crea-mg.org.brou www.confea.org.br
• A guardada via assinadada ART será de responsabilidadedo profissional e do
contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

VALOR DA OBRA: R$ R$221.000,OO. ÁREA DE ATUAÇÃO: MEIO

AMBIENTE,

VALE S/A

Valor da ART: 167 , 68

CNPJ: 33.592.510/0037-65 www.crea-mg.org.brI0800.0312732

Registradaem:14/02/2014 ValorPago:167 , 68 Nosso Número: 0000000001674194











 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 07 

- Cadastro Técnico Federa l – CTF 

 

 

 

 

 

 

 

 



Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recurso s Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:
5194627       23/06/2014 23/06/2014 23/09/2014

Dados Básicos:

CNPJ: 12.350.182/0001-00

Razão Social: Ativo Ambiental Ltda

Nome Fantasia: Ativo Ambiental Ltda

Data de Abertura: 09/08/2010

Endereço:

Logradouro: Av. Bernardo Monteiro, 71

N.º: Complemento:

Bairro: Floresta Município: BELO HORIZONTE

CEP: 30150-280 UF: MG

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição
1 5002 - Consultoria Técnica Ambiental - Classe 6.0

Atividade:

Código Descrição
1 18 - Amost. biota pela metodo RAPELD
2 15 - Anilhamento de Aves Silvestres
3 19 - Atividades RAPELD
4 10 - Auditoria Ambiental
5 7 - Controle da Poluição
6 12 - Ecossistemas Terrestres e Aquaticos
7 5 - Educação Ambiental
8 11 - Gestão Ambiental
9 2 - Qualidade da Água
10 1 - Qualidade do Ar
11 3 - Qualidade do Solo
12 8 - Recuperação de Áreas
13 6 - Recursos Hídricos
14 4 - Uso do Solo

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

IBAMA - CTF/APP 23/06/2014



Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recurso s Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação twsk.mxes.3s8s.ie3v

IBAMA - CTF/APP 23/06/2014



Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recurso s Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:
246778        26/06/2014 26/06/2014 26/09/2014

Dados Básicos:

CPF: 030.599.636-30

Nome: Leandro Márcio Duarte Maicel

Endereço:

Logradouro: Rua Pitangui, 3340

N.º: Complemento:

Bairro: Horto Município: BELO HORIZONTE

CEP: 31030-066 UF: MG

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição
1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição
1 10 - Auditoria Ambiental
2 7 - Controle da Poluição
3 5 - Educação Ambiental
4 11 - Gestão Ambiental
5 2 - Qualidade da Água
6 3 - Qualidade do Solo
7 8 - Recuperação de Áreas
8 6 - Recursos Hídricos
9 4 - Uso do Solo

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação ci2f.i8md.u32e.lzn7

IBAMA - CTF/APP 26/06/2014



Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:
5158452       19/05/2014 19/05/2014 19/08/2014

Dados Básicos:

CPF: 087.155.276-03

Nome: Matheus Henrique Simões

Endereço:

Logradouro: Rua Rita de Jesus Alcantara, 63

N.º: Complemento:

Bairro: Esplanada Município: LAVRAS

CEP: 37200-000 UF: MG

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição
1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição
1 18 - Amost. biota pela metodo RAPELD
2 12 - Ecossistemas Terrestres e Aquaticos
3 5 - Educação Ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação sg1i.9y8v.hqbl.pye5

IBAMA - CTF/APP 19/05/2014



Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:
2222610       20/05/2014 20/05/2014 20/08/2014

Dados Básicos:

CPF: 051.287.686-00

Nome: Miguel Angelo Cançado Assis

Endereço:

Logradouro: Rua Álvaro Costa, 83, apartamento 502

N.º: Complemento:

Bairro: Floresta Município: BELO HORIZONTE

CEP: 30130-005 UF: MG

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição
1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição
1 12 - Ecossistemas Terrestres e Aquaticos

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação 7h2u.6ebs.l15c.yrrp

IBAMA - CTF/APP 20/05/2014



Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:
5153773       20/06/2014 20/06/2014 20/09/2014

Dados Básicos:

CPF: 078.036.526-70

Nome: Lucas Mendes Rabelo

Endereço:

Logradouro: rua divisa nova n°160

N.º: Complemento:

Bairro: salgado filho Município: BELO HORIZONTE

CEP: 30550-330 UF: MG

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição
1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição
1 11 - Gestão Ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação t1f3.477m.sd7s.1vhj
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Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:
5688462       02/04/2014 02/04/2014 02/07/2014

Dados Básicos:

CPF: 079.488.476-85

Nome: Breno Felipe Teixeira Gomes Melo

Endereço:

Logradouro: Rua Ester Augusta Ribeiro, 329, ap 103

N.º: Complemento:

Bairro: Camargos Município: BELO HORIZONTE

CEP: 30525-490 UF: MG

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição
1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição
1 18 - Amost. biota pela metodo RAPELD
2 12 - Ecossistemas Terrestres e Aquaticos
3 11 - Gestão Ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação euw4.94v1.fsh8.4qrf
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Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:
5996264       18/06/2014 18/06/2014 18/09/2014

Dados Básicos:

CPF: 086.611.886-10

Nome: PEDRO BERNARDES MACHADO

Endereço:

Logradouro: RUA HENRIQUE DINIZ

N.º: 340 Complemento: 101

Bairro: ERMELINDA Município: BELO HORIZONTE

CEP: 31250-620 UF: MG

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição
1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição
1 20 - Consultor Técnico Ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação br8k.77n2.squw.ivkh

IBAMA - CTF/APP 18/06/2014



 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 08 

- Licença de coleta e captura





 

  

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 09 

- Parecer Técnico: Especialista em Collembola 

 



 

 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E SOCIAIS APLICADAS 

 CAMPUS V – JOÃO PESSOA 

Laboratório de Sistemática de Collembola e Conservação 

 

 

 

 João Pessoa, 28 de abril de 2014.  

 
Eu, Douglas Zeppelini Filho, declaro que os morfótipos de Collembola (ISLA 5001 a ISLA 
5032) coletados pela equipe de bioespeleologia da empresa Ativo Ambiental LTDA 
durante estudo de relevância das cavidades inseridas na área de entorno dos 
Complexos Vargem Grande (Mina de Abóboras) e Paraopebas (Minas de Capão Xavier, 
Feijão-Jangada e Mar Azul), localizados nos municípios de Nova Lima, Rio Acima, Belo 
Horizonte e Brumadinho, Minas Gerais, foram morfotipados e identificados até o nível 
taxonômico possível.  

 

As espécies Trogolaphysa sp.2 e Pseudosinella sp.1, de ampla distribuição no 
Quadrilátero Ferrífero, apresentam troglomorfismos acentuados em alguns 
morfótipos, sobretudo a redução na concentração de pigmentos e perda das 
estruturas oculares. As duas morfoespécies apresentam variações morfológicas que 
podem indicar a existência de mais de uma espécie entre os morfótipos, sendo 
necessários estudos mais detalhados entre os morfótipos. Por precaução, as espécies 
devem ser consideradas troglomórficas, uma vez que, entre os morfótipos, pode haver 
representantes de espécies efetivamente troglóbias. 

 

O morfótipo previamente identificado como Pararrhopalites sp. 1, na verdade trata-se 
de representante de um novo gênero da família Sminthuridae, o qual ainda aguarda 
descrição de suas espécies já encontradas.  

Atenciosamente,  
 

   
_______________________________  

Douglas Zeppelini Filho  
Laboratório de Sistemática de Collembola e Conservação  

Depto. Biologia, Centro de Ciências Biológicas e Sociais Aplicadas  
Universidade Estadual da Paraíba campus V João Pessoa 


